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Resumo  
O mundo globalizado permite que a sociedade integre novas maneiras de 
compartilhar informações. Todavia, essa realidade não atinge a todos, sendo que a 
população idosa muitas vezes fica à mercê dessa pratica. Com o vertiginoso 
crescimento e aumento do uso das tecnologias, os idosos apresentam dificuldades 
para a utilização dos meios tecnológicos. Dessa maneira a inclusão digital visa 
oportunizar a integração do idoso na sociedade virtual, estimulando a sociabilidade e 
principalmente a enfrentarem tabus, mitos, na qual possam “desestigmatizar” de que 
o idoso não aprende. Busca-se a partir da experiência da aluna do PIBIC que atua 
como professora na disciplina de Informática na UATI-Universidade Aberta para a 
terceira idade, programa de Extensão da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 
discutir o impacto da informática na terceira idade e as mudanças na vida dos 
idosos. A pesquisa se caracteriza de cunho qualitativo, utilizando-se uma 
combinação de instrumento para coletas de dados (observação e questionário). 
 
Introdução  

O mundo está sempre em movimento. Muitas transformações ocorreram ao 
longo da história da humanidade e muitas ainda irão acontecer. Nas últimas décadas 
registrou-se o aumento da população idosa como um importante marco nessa 
história da humanidade. Desta forma, faz-se necessário uma contextualização para 
entendermos as contrariedades sobre o conceito de velhice. Na perspectiva 
sociológica, a velhice representa uma construção social que diz respeito à 
capacidade de desempenho de papéis na sociedade. A idade é uma categoria de 
análise referente aos sistemas de organização das sociedades, do sistema 
produtivo, das políticas públicas. 

O envelhecimento humano é inerente à natureza humana. Conforme Gohn e 
Patrocínio (2006), o conceito de idade abrange não apenas os aspectos biológicos 
ou cronológicos, mas também os aspectos sociais, psicológicos e culturais. Oliveira 
afirma, (2002, p.38 apud SCORTEGAGNA, 2012, p.20) “a velhice é considerada 
como uma época de declínio físico e mental”. A velhice é um processo pessoal, 
natural, indiscutível e inevitável, sendo parte da evolução humana. Em determinadas 
sociedades é percebida como sinônimo de aspectos positivos e otimistas, 
envolvendo respeito, sabedoria, qualidade de vida, valorização, mas 
contraditoriamente, também é vista de forma negativa e marginalizadora, sendo a 
ela atribuída qualidades como discriminação, alienação, incapacidade e violência. 

A necessidade da inclusão digital na terceira idade torna-se uma forma de 
socialização com o mundo moderno, verificando que a atividade digital repercute na 



 
 

 

qualidade de vida, uma vez que há estímulos cognitivos, musculares e motores. 
No Brasil, há algum tempo, existe a preocupação com as pessoas que estão 

envelhecendo denominadas da terceira idade. Uma das características mais 
marcantes da sociedade no século XXI é o aumento progressivo da população idosa 
e o avanço cada vez mais intenso das tecnologias da informação e comunicação. A 
população considerada da terceira idade pode ter condições de estar inserida na 
sociedade informatizada constituindo o universo de atualização e não exclusas, pois 
a cada dia as novas tecnologias estão invadindo os lares, criando cada vez mais 
necessidades de aprendizagem e domínio dessas ferramentas. 

Trabalhar com a aprendizagem em relação aos idosos e atender aos desafios 
decorrentes dos avanços das sociedades industrializadas e informatizadas, significa 
reconhecer os potenciais e incorporar os idosos no progresso da tecnologia. 
 

Materiais e Métodos  
Após algumas leituras de autores que estudam, pesquisam e contribuem com 

a educação de Idosos, entre eles Debert (2004); Cachioni (2002), Kachar 
(2003,2010), Lima (2001, 2016), Oliveira (2007); Oliveira, Scortegagna, Oliveira 
(2015) foi possível perceber as particularidades da aprendizagem do idoso e a 
inclusão digital nesta etapa da vida  torna-se uma forma de socialização no mundo 
moderno, verificando-se que a atividade digital repercute na qualidade de vida, uma 
vez que propicia estímulos cognitivos, motores e emocionais.  

As turmas da disciplina de Informática da UATI/UEPG que foram observadas 
responderam um questionário na qual constavam perguntas fechadas e abertas, 
pontuando questões relacionadas ao curso e direcionadas aos sujeitos com idade 
superior a sessenta anos e matriculados no ano de 2017. A escolha de participantes 
só do sexo feminino se justifica pela pequena proporção de alunos do sexo 
masculino matriculados na disciplina de Informática da UATI-UEPG, sendo divididas 
conforme o nível de conhecimento, optando pelo Nível I ou Nível II. Considerando 
que o aluno tem suas particularidades, cada qual aprende no seu tempo. Nesta 
condição o desafio é entender como a informática impacta a vida do idoso.Trata-se 
de uma pesquisa exploratória e descritiva, de cunho qualitativo. 
 
Resultados e Discussão  

 Participaram da pesquisa 41 alunas da UATI/UEPG. A faixa de idade das alunas 
que frequentam o curso da Informática UATI/UEPG é entre 55 e 86 anos.  

 Kachar afirma que (2003, p.146), “as pessoas voltam à universidade para 
estudar e aprender”, o que gera um sentimento de bem-estar pessoal. Diante disso, 
houve a necessidade de saber o motivo das alunas escolherem cursar a disciplina 
de Informática. Das opções que foram sugeridas, as alunas   puderam escolher mais 
de uma alternativa, dentre elas 33 alunas (80,48) escolheram vontade de aprender 
mais, seguida de 32 alunas (78,04%) que escolheram a melhoria da qualidade de 
vida, dezoito alunas (43,90%) responderam que o curso ajuda a conhecer novas 
pessoas ter uma nova ocupação, seguida de 15 alunas (36,58%) escolheram por ter 
uma nova ocupação,11 alunas(26,82%) por indicação de amigos e parentes e 8 
alunas (19,51%) responderam que foi uma imposição dos familiares.  Para atingir 
o objetivo proposto, as alunas responderam o que muda na sua vida com o acesso a 
informática, podendo escolher mais de uma alternativa, em resposta tivemos,28 
alunas(68,24%) necessitam instigar a mente a pensar,27 alunas(65,85%) 
responderam que a reconstrução do conhecimento é a maior mudança na vida,26 



 
 

 

alunas(63,41%) buscam a socialização, 22 alunas (53,65%)o exercício da 
criatividade e 12 alunas (29,26%) responderam que  resolver e formular problemas 
auxiliam a mudança com o acesso a Informática. Nesta perspectiva, a informática 
melhora as condições de interação social e estimula a atividade mental. 
 
Conclusões  

O contato do idoso com a Informática possibilita que ele se torne mais 

integrado à sociedade. A aprendizagem de novas tecnologias proporciona ao 

desempenho cognitivo e à ampliação da sociabilidade dos alunos, e 
substancialmente a elevação da autoestima dos idosos, oportunizando a superação 
do sentimento de inadequação ao assumirem posições mais autoconfiantes na sua 
relação com as novas tecnologias e nas funções da vida cotidiana. 

A pesquisa destaca que os idosos apresentam dificuldades específicas, mas 
que podem ser superadas com estratégias adequadas de aprendizagem, tais como, 
sala com poucos alunos e sempre respeitando o ritmo de cada um. Apesar das 
dificuldades em relação ao uso de computadores, tais como, teclado, mouse, 
monitor, e a aprendizagem ao uso da Internet, os idosos podem ter vários proveitos, 
uma vez que favorece a inserção social e a expansão do círculo social. 
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